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todos os esclarecimentos, exa-
mina e conclue que o crime 
existe ou não, e no caso alfir-
mativo, quem 6 indicado como 
auetor dclle ou como cúmpli-
ce (Pimenta Bueno, Processo 
Criminal n. 127) As testemu-
nhas de fls. 56 v. e 60, não 
foram inqueridas pelo Juiz, sen-
do lidos os seus depoimentos 
feitos na Delegacia. Ora, só 
fundada em prova do inquéri-
to que c exclusivamente desti-
nado a esclarecimento que de-
vem guiar ao Promotor Publi-
co na escolha das testemunhas 
que devem depor perante ao 
Juiz do summario. 

A pronuncia não pode apoi-
ar-se cm depoimentos e não 
tem valor probatorio. 

O inquérito policial nunca 
foi e nem c meio legal de ve-
rificação de delitos c nem a au-
toridade policial é competente 
para essa verificação. (Sentenças. 
Olavo de Andrade) O inqué-
rito não é preciso é instrumen-
to que se destina a esclarecera 
Justiça para que esta processe 
os delinqüentes verificando a c-
xistencia do crime c sua autoria. 

O que tudo visto e devi-
damente examinado: 

Coniderando que, é livre 
qualquer manifestação de pen-
samento, respondendo cada um 
pelos abusos que commetter 
nos casos e pela forma que a 
lei determinar; 

Considerando que, a garan-
tia nacional e ampla, abrange 
o exercicio de todas as profi-
sões; mas todas ellas podem e 
devem ser exercidas, respeita-
das as condições de sua exis-
tência legal; 

Considerando que, a Cons-
tituição da Republica garante 
a plena liberdade de consciên-
cia, não podendo ninguém ser 
processado e punido por causa 
de sua crença religiosa, liber-
dade essa inherente a todo o 
povo culto e democrático; 

Considerando que, o espiri-
tismo c perante a lei igual uma 
religião rão respeitável como 
outra qualquer; 

Considerando que, não com-
mette crime o espirita que in-
voca espiritos superiores para 
cura dos enfermos; como o 
sacerdote catholico invoca tam-
bém nos mesmos casos a pro-
tecção da Virgem Mãe ou dos 
Santos: (Vizeiros de Castro. 
Questões de Direito Penal.)» 

Considerando que, semelhan-
tes praticas são inoffensivas, com 
tanto que não sirva de ardil, 

m •em 

Ao espirito de minha extremosa mãe. 
(Em 28 de Setembro, 2.0 annlverssario de 
seu passamento). 

Perto de mim te sinto, ó mãe clemente, 
Neste dia de gloria e de ternura, 
Em que no céu voaste, mansamente, 
Para gosar de célica ventura. 

Meu coração te adora com fervura, 
Offertando-te, numa prece ardente, 
Toda esperança, que, na desventura, 
Minh'alma reconforta, eternamente. 

Tanto penaste, aqui, no mundo averno, 
Até que alfim, subiste ao throno eterno, 
Entre o fulgor e as bênçãos de Maria! 

Meu pobre ser, em ti procura abrigo, 
Em teu seio de mãe bondoso e amigo, 
Para fruir á luz de eterno Dia! 

L e o n a r d o S e v e r i n o 

de manobra fraudulenta para 
illudir a bôa fé de alguém e 
proveito a quem as emprega; 

Considerando que, as accu-
sações vagas sem facto especi-
ficado não tem valor jurídico; 

Considerando que, os réus 
Pery Ferreira da Silva e Alzira 
Cardoso Leão são accusados 
(denuncia a fls.) na qualidade 
de médiuns receitistas do Cen-
tro «Dores de Maria,» exercem 
iIlegalmente a medicina e que 
como pede o representante do 
Ministério Publico a punição 
dos denunciados como infracto-
res da lei penal; 

Considerando que do exer-
cicio de que trata a lei penal, 
é necessário que os accusados 
façam da medicina ou da arte 
de curar uma profissão a que 
se dedique ou que explore ha-
bitualmente; 

Considerando que os denun-
ciados são accusados na quali-
dade de médiuns receitistas do 
Centro «Dores de Maria» por-
que exercem essa qualidade, a 
medicina, mas; 

Considerando que segundo 
as Leis e Regulamentos em vi-
gor não é possivel que o indi-
viduo se habilite ao exercicio 
da medicina pela mediumnida-
de e Jassim responsabilisar os 
accusados por esse exercicio da 
medicina pela mediumnidade, 
e assim responsabilisar os accu-

sados por esse exercio porque 
os accusados não mostram ha-
habilitados segundo as Leis e 
Regulamentos, importa em exi-
gir o impossível; 

Considerando que sob o pon-
to de vista scientifico que o 
médium não é senão um trans-
missor das revelações dos espi 
ritos ou não passa de alluci-
nado sem o saber: «e hoje c 
sciencia corrente que ha no mé-
dium um estado de consciên-
cia secundaria ou inferior, 
de sub consciência dentro do 
qual este pratica todos os actos 
que depois no estado de cons-
ciência mais Incida não re-
conhece como seus attribuindo-
os a um ente especial que se 
apresentou, trazendo as idéas 
ou copias escriptas de pensa-
mentos originaes e desconheci-
cn s do médium»; 

Considerando que o espirita 
que é bom médium é o que 
regra geral, já tem tido um ou 
outro accesso nervoso ou ou-
tro de natureza semelhante, de 
modo que com facilidade passa 
ao estado de sub-consciência 
tem idéas e concede actos que 
incontiriente têm principio na 
escripta automadea ou no e-
missão de palavras auto-sugge-
ridas no momento de grande 
excitação do centro cerebral 
que preside a tão retumbantes 
manifestações (Rev. Forense, 
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volume j.o de 1906;) A relação 
entre a consciência propriamen-
te dita, ou estado primeiro, e 
a subconsciencia ou estado pri-
meiro, e a subconsciencia ou 
estado segundo, não e ainda 
conhecida: ahi estão dois dy-
namismos cuja ligação é até a-
gora de todo ignorado (Rev. 
For. vol. y.o de 1906; 

Considerando cm taes cir-
cumstancias que devendo se re-
putar perfeita a sinceridade do 
médium quando escreve phra-
ses suggeridas e até paginas in-
teiras sem ter consciência que 
escreve; facto do estado de cons-
ciência o médium não é passi-
vel de responsabilidade penal; 

Considerando que, se em ver 
dade os espiritas podem curar 
e realmente curam, segundo os 
praticantes do espiritismo que 
isto affirmam e proclamam não 
é licito ao Juiz repellir nem 
mesmo discuttir, não podendo 
ser objecto de duvida para os 
pensadores a existencia de for-
ças naturaes ainda desconheci-
das e que entre ellas a força 
psychica seja uma das mais ig-
noradas, não é isto evidente; 

Considerando que ao Juiz 
não assiste o direito de con-
demnar como resultado do em-
buste os phenomenos espiritas: 

Considerando que, ainda quan-
do a opinião que attribue aos 
espiritas a faculdade de curare 
de cujo pensamento é o mé-
dium o transmissor, não tosse 
rigorosamente scientifica ella 
constituiria, em todo o caso, 
matéria de crença ou de fè re-
ligiosa, porque o espiritismo 
é também uma religião; 

Considerando que, dos pa-
peis encontrados ou apprehen-
didos pela autoridade e junto 
ao auto de fls. não existem as-
signatura dos denunciados e 
nem podem ser consideradas 
receitas médicas; 

Considerando que, taes pa-
peis e de auto de apprehensão 
das garrafas a fls. destes autos 
não constam exame de corpo 
delicto; 

Considerando que o corpo 
de delito è aquelle que deixa 
vestígios e que para isso. a auto-
ridade mandará intimar pessoas 
profissionaes e peritos na ma-
téria de que se tratar; 

Considerando que sendo es-
te auto o attestado da culpali-
dade è de primeira instituição 
o critério, que deve haver na 
escolha de taes pessoas e que 
dessa cscolha pendente e dis-
creta dependem os interesses o.a 
justiça publica e particular; 

Considerando que, dos ofce 
jectos apprehendidos uo qu-
constam no auto de apprehen-
são a autoridade devia nomear 
peritos afim de fazerem um e-
xame de accordo com os que-
sitos apresentados; 

Considerando que o exame 
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' k inguem entra-
rá'no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 
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Correspondência para a Caixa 
Postai, 102 

A diroeção do jornal não é so-
lidnria com as idéias expentlidas 
por seus collaboradores. 

A paciência 

A dor é uma benção que 
Deus envia aos seus escolhi-
dos; não vos afflijaes, pois, 
quando soífrcrdes; ao contra-
rio, bemdizei a Deus Todo 
Poderoso, que vos assignalou 
pela dor nesse inundo para 
obterdes a gloria 110 céo. 

Sêde pacientes, pois a pa-
ciência é também uma fôrma 
de caridade, ensinada por 
Christo enviado de Deus. A 
caridade que consiste 11a es-
mola dada aos pobres, é a 
mais fácil de todas; a mais 
penosa e, por consequencia 
a mais meritoria, é a que con-
siste em perdoar dqueltcs 
que Deus cot locou em nosso 
caminho para serem ins-
trumentos dos nossos sof-
frimentos e tios porem á 
prova a paciência. 

A vida é bem difficil, bem 
o sei: compõe-se de mil futi-
lidades, quaes alfinetadas que 
acabam por ferir; mas è mis-
ter considerar os devere» que 
nos são impostos, as conso-
lações e compensações que 
nos vêm de outro lado, e 
então veremos que as bên-
çãos são mais numerosas que 
as dores. O fardo parece mais 
leve quando se olha para ci-
ma do que quando se curva 
a cabeça para o chão. 

Coragem, amigos; o Chris-
to é vosso modelo; nenhum 
de vós soffreu como elle, que 
não tinha motivos para isso, 
ao passo que vós tendes de 
expiar o passado e fortificar-
vos para o iuturo. Sêde, por-
tanto, pacientes; sêdechristãos: 
esta palavra encerra tudo. (UM 
ESPIRITO AMIOO.—Havre, 
1862.) 

KARDEC —O Evangelho 
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D O SUMMARIO DE CULPA 
D O PRESENTE PROCESSO 

O summario de culpa é o 
processo da informação, instruc-
ção ou informação da culpa. 
Comprehende uma serie de a-
ctos authographados pela lei e 
por meio dos quaes o Juiz sum-
mariamente nvestiga, collige 
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O PROPRIETÁRIO DA 
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Domine! 
acolhe o " E ora, Senhor, 

teu servo...." 
E' aphrase sacramentai com 

a qual todo o papa deixa o 
mundo material, paia com-
parecer ante o Tribunal de 
Deus. 

Applicamo-la a Pio XI nes-
ta hora de recuperação do 
poder temporal, em odio a 
affirmativa de Christo:—«O 
meu reino não é desta terra!! 

Pio XI, escutando a voz 
dosintereses «materiaes,» an-

las fogueiras da «Inquisição». 
Esta egreja deve agora pres-
tar contas a Deus do seu po-
der temporal que, da Idade 
Media até 1870, incluia em 
seus balanços de Estado as 
despezas dos serviços do 
«carrasco official*!! 

Ora, se ao lado da estala 
branca <»o sacerdote, puzer-
des a veste vermelha do car-
rasco, em nome do mesmo 
Christo, tereis o contraste, 
ou a negação da vontade do 
Mestre que exclamava: «Não 
quero a morte do peccador, 
mas, que elle se converta e 
viva». 

Portanto a volta do Papa-
do, seja embora a um «limi-
tado» poder temporal, é a tecipou o juízo do Tribunal _ . . 

Divino e pensa assim repe- ^ o v a ç a o de uma era mal-
tir a phrase sacramentai dos d , t a d e Deus e dos homen-s 
Papas ao morrerem.... P o r < í u e e a n ^ i s t a e a n t l " 

«Senhor, acolhe teu servo.» , n u " , a " a ; . 
Profunda tristeza assalta-1 O Vaticano pende para o 

nos, a nós espiritas, ante o i e P l l o g ° d e s e u d e s t i n 0 E s -
quadro verdadeiramente tra- n c o - -
gico do vaticano, obrigado 
pelo impulso dos <novos tem-
pos» a «negociar» a >»estabi-
lidade'» da cadeira de Pedro 
com um governo político 
que em 187U o tinha recon-
duzido a sua Única missão,— 
a espiritual! 

Do grande historiador C. 
Cantu ao formidável codifi-
cador do Espiritismo—AIlan 
Kardec;—do desabar dos thro-
nos por effeito da guerra 
deshumana; de toda a con-
tinua diminuição do valor ca-
tholico para obscurecera in-
telligencia humana, o Papa-
do já estava em tempo de 
comprehender que uma só e 
única alavanca lhe restava 
para soerguer o prestigio da 
Igreja Romana, a da elevação 
do espirito a Deus, na forma 
rigida de nova e luminosa 
pureza. 

Quantas vezes em minhas 
conferências publicas eu au-
gurei sinceramente esta su-
prema conversão do Papado 
ás exigencias dos «novos tem-
pos» anhelando ter o «humil-
de sacerdote» a meu lado na 
immanente redempçãosocial?! 
E isso porque, nós Espiritas 
não temos preconceitos con-
tra as religões «honestamen-
te professadas» accehando-
Ihes mesmo a collaboração 
quando se trate de alçar o 
mundo até sua meta final, a 
«Luz Divina» na alliança in-
fallival da Fé com a Scien 
cia. 

E, ao contrario, ninguém 
ignora que a Igreja Romana, 
em razão do «dogma» que 
não quer abandonar, está fa-
talmente obrigada a tactear 
nas trevas, illumiuada algu-

Mas. o que mais impressio-
na na concordia entre o fas-
cismo e o Papado é... o pa-
cto de dinheiro. 

O fascismo, sem mesmo 
consultar o povo Italiano, 
senão por uma decisão do 
seu Dictador, desembolsou 
em favor do Papado a enor-
me som ma de 1750 milhões 
de liras (cerca de oitocentos 
mil contos!) alem de todas 
as concessões de territorio, 
palacios, edificios etc., já 
tornados conhecidos pelos 
jornaes!... 

Por effeito de tal desem-
bolso de dinheiro, o Papa 
(calculando-se o juro baixo 
de 5°/'o ao anno, que pode-
ríamos fazer de 7°/o segundo 
a taxa bancaria actual na I-
talia) vem a fruir uma renda 
mensal de quasi 8 milhões de 
liras que, accrescida ao «obu-
lo de Pedro» constitue tão 
somente a consolidação «fi-
nanceira |do Vaticano, com 
manifesto detrimento da con-
solidação «espiritual.» 

Que contradictor poderá 
desmentir-me?... 

E isto quando o ;povo Ita-
liano ainda se ressente das 
misérias e provações conse-
qüentes da guerra,—e conti-
nua a comer o pão único,— 
o negro! 

Não é evidente, pois, que o 
Vaticano repudiou o preceito 
do Christo:—«o meu reino 
não é desta terra?» — 

De muitos dias, em cen-
tros espiritas, dignos de res-
peito e de fé, as respostas 
do «Alto Astral» ás nossas 
perguntas sobre a interpreta-
ção moral do accordo entre 
fascismo e Vaticano, são ri-

mas vezes tão somente pe- viform.es, e por ellas se in-

fere que o Papado acha-se 
na sua ultima aprova terre-
na». 

««Ruit hora»» 
E eis a grande tristeza que 

nos invade deante do trági-
co quadro da Igreja catholica 
— r o m a n a ü! 

Parece, na verdade, que o 
catholicismo está se encerran-
do dentro do «Cidade do Va-
ticano» como o Papa deno-
minou a sua «reformada» re-
sidência. 

Quanta ironia entristecedo-
ra nesta «Cidade do Vatica-
no»!... 

Onde mais o chefe respei-
tado da igreja,—que se pre-
tende universal,—que até 
hontem, em razão da perda 
temporal de 1870,—gosava 
das syiopathias de milhões 
de catholicos? 

Ohitne! O chefe da /greja 
Romana preferiu,—livre dos 
grilhões materiaes (político— 
economicos) que profanam e 
perturbam a vida «provisó-
ria — planetaria»,— preferiu, 
1750 milhões de liras, ainda 
sangue sugado de um povo 
civilisaclo e glorioso qual o 
Italiano! 

Que enorme, insuperável 
abystno, entre o Espiritismo 
e o Catholicismo,/—o que vi-
ve do duplo viatico puríssi-
m o — F é e Sciencia,—e o que 
mais que nunca está condem-
nado a arrastar-se entre ac-
cordos político—sociaes.'/! 

E não é só, pois que, an-
tes de estender a mão aos 
1750 milhões de liras que a 
largueza do dictador fascista 
offerecia, para «fins calcu-
listas», o Papa perinittiu que 
seus adversarios (liberaes e 
maçons) fossem relegados nas 
ilhas, fossem aprisionados 
sem processo, para que, co-
mo é de fácil e rigorosa de-
monstação, o accordo entre 
fascismo e Vaticano não ti-
vesse críticos e oppositores 
na momento de sua celebra-
ção!!! 

Assim, pois, o pacto media-
vel entre a Espada e a Tia-
ra renasceu num ambiente 
de coação do Livre Pensa-
mento...sem fallar da somma 
desembolsada!!! 

Nós, Espiritas, que não te-
mos inimigos a exilar e en-
carcerar, mas, «captivos* pa-
ra converter á religião de 
«Amor e do Perdão,» divul-
gada e sanccionada pelo 
Christo, em seu proprio san-
gue preciosíssimo,—sentimos 
ao nosso desolado coração 
toda a vergonha catholica— 
romana desta hora tragica. 

E nunca, como neste mo-
mento—com o pranto que 
nos abafa, embora com o 
espirito elevado ao Creador 
na Fé que nos ampara, no 
sacrificio que purifica, pro-
uuncianos com tanta força a 
phrase sacramentai que es-
pera o fim physico de Pio 
XI:—«Et nunc dimitte servum 
tuum, Domine.. 

E agora, acolhe teu servo, 
Senhor/ 

O teu servo ou peccador, 
mas, não o representante de 
Christo,-—pois, o Teu filho 
disse que «o seu reino não 
era desta terra» 

Senhor! perdoa teu «servo 
e peccador» ombora elle con-
trarie os dictames do Chris-
to, vestindo-se de seu repre 
sentante 

Precisa-se de 
uma criada 

I X 
Per la mia piccola famiglia 

(4 persone) ho bisogno di 
una "criada", onesta, forte, 
attiva, .çhe possa c sappia fa-
re la "limpeza geral" delia 
casa. 

Ma deve essere donna e-
sempiare. Pago non meno 
di IOOSOOO mensili e la "cria-
da" é trattata cristianamente. 

Preferisco una donna sui 
30/35 anni di etá, di qualun-
que nazionalitá. 

Rua Gustavo Sampaio, 201 

Rio de Janeiro 

VA ragona 

Para minha pequena fa-
milia, (4 pessòas) preciso 
de uma criada honesta, 
com saúde e activa, que pos-
sa e saiba fazer a limpeza 
geral da casa. 

Mas deve ser senhora e-
xemplar. Pago não menos 
de iooSooo mensaes e a cria-
da é tratada christãmente. 

Prefiro uma senhora de 
seus 30 a 35 annos de ida-
de, de qualquer nacionalidade. 

Mariano Rango D Aragona 
Rua G. Sampaio, 20 r 

R I O D E J A N E I R O 

Centro E. "União e Fé" 

C A C H O E I R A - B A H I A 

Na sessão ordinaria reali-
sada em 28 de Agosto p. p., 
assistida por grande numero 
de pessoas de ambos os se-
xos e com diversos oradores 
foi eleita e empossada a Di-
rectoria deste Centro ficando 
assim constituída:-

Presidente—Antydio Luiz 
Vice Presidente—Joào Pa-

checa da Cunha 
1". Secretario—Américo Pal-

ma de Sant'Anna 
2.o " » Deraldo Fon-

seca 
Thesoureiro—José Ferreira 

de Andrade 
P r o c u r a d o r — Ray m u n d o 

Chagas 
Kiscal—Plinio Sousa 
Bibliothecario—Luiz Gon-

zaga 
Archivista—Luiz Moreira 
Zelador—Falchoneres Gha-

gas 
Directora para o Abrigo— 

Maria Chagas 
Gratos pela comunicação, 

fazemos votes que o Divino 
Mestre, ampare esta tenda de 
trabalhos da sua seára. 

Mariano Rango D'A ragona 

A O S N O S S O S ASSIGNAN-

TES E A N N U N C I A N T E S 

Como temos sérios compro-
missos a sol ver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
eiiviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

CURSO COMMERCÍAL 
"Torquato Caleiro" 

CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos aos e-
xames de admissão á Escola 
Normal Livre de Franca. 
Acha-se aberta a inscripção pa-
ra este cursc, que funccionará 
das 13 ás 16 horas, 

O s candidatos, para informa-
ções mais precisas, poderão di-
rigir-se á Escola Normal Livre, 
durante o dia ou á noite. 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
C A R T A , SI HA V A G A , pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre dc tnolesíia contagiosa. 

2—Autorisação do pae.mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4 — A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auetorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Toleg, "Biothcrapico" 

FRANCA -S. PAULO 



A NOVA ERA 

PENSÃO 
EM S.PAULO G R A N A D O & C O M P , 

Rua i.o. de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior qiiè pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opfi-
mos quartos. Situada proxi-
rno ao centro da cidade. 

PREÇOS M O D 1 C O S 

E BOM T R A T A M E N T O 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

RUA D O C O M M E R C I O Telep. 114 FRANCA 

Garage e officina Brasil 
João Barcellos Atheneu 

Francano 
Engenheiro mechanico 

Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos 
de automoveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de caíé, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A — : — RUA GENERAL OSORIO, 1169 

A D V O G A D O 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F t í A N C i Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 
R E C O N H E C I D A E 

FISCALISADA P E L O 
G O V E R N O FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR : 

Augusto Marques 

— <s$H&s> 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada C A S A FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO N O V O E C O M P L E T O , N O OENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

( P A L A C E T E GUZZ1) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

F R A N C A — E. de S. Paulo 

Dr. Antonio Lopes 
jE MEDICO 
E P R A Ç A DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

ALMEIDA 
CARDOSO &Cia 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. F L O R I A M ) , i r 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO D E A R N I C A 

'VÜC 

Dr. J. Maíhias Vieira 
Medico-Operador e Paríeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS 'INTER-
NAS DE SENHORAS E DE C R E A N Ç A S 

(Recentemente installada) 

» » x « « -

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA C A M P O S SALLES, N. 929 

C O N S U L T O R I O E RESIDENCIA 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9 4 3 PHONE 155 
FRANCA 

' -^mm-g 
PRODUTOS ESPECIAES 

- DO — 
Laboraíorio Lister 
RUA LIBERDADE, 141. — S. Paulo 

o melhor fortificantc mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos músculos 

e do coração. 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA O melhor lombrigueiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

Diocecio de Paula 
PATROCINA C A U S A S EM OERAL, INCUM-

BINDO-SE DE Q U A L Q U E R SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM O U T R A S C O -

M A R C A S O N D E TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO A R C H I T E C T O 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas* 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, e t c , etc. 

Honorários modicos 
Escríptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
prod uctos chimlcos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviain-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Mouseuhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

iiiveiuiuiu», uivisoes, aemarcaçoes, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fall«n-
•ias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejós. 
Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 FRANCA 
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A caridade é o camii 

recto para a salvação A NOVA ERA ^uxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

A' venda em todas as bo-
>as PHARMÀCIAS :-: 

K O L A Granulada A S T I E R 
ANTINEURASTHENICO 

DEPOSITO GERAL: 

J . A U B R Y 
R. BUENOS AYRES, 176 

RIO DE JANEIRO 

CONTINUAÇÃO 

de corpo de delito è a base es-
sencial de todo o processado, 
mesmo dos crimes em que a 
prova só pode ser instrumen-
taria e a falta delle não tem 
valor probatorio; 

Considerando que no pro-
cesso crime as testemunhas de-
vem ser inquiridas pelo JUIZ 
summariamcnte,do contrario não 
tem valor probatorio e produz 
nullidade—testemunhas de fls. 

v. e 6o. FÓRUM volume 
a. pagina 348 e 349 accordam 
de 22 de junho de 1895; 

Considerando que a teste-
munha Ephigenia da Silva que 
depôz a fls 68 i»ada diz sobre 
aos «Costumes» e o seu depoi-
mento não tem valor probato-
rio (Relatorio do Tribunal da 
Relação de 1913 pagina 652 do 
Tribunal da Relação de Minas). 

Considerando que, o Senhor 
Representante da Delegacia de 
Hygiene do Município de Mar 
de Hespanha, não podia depôr 
como testemunha e rim inter-
rogado, porquanto é parte in-
teressada, trazendo denuncia a 
conhecimento da Delegacia de 
Policia e qne depôz no sumnna-
rio dizendo que aos «Costumes» 
disse nada; sendo que seu 
depoimento não tem valor pro-
batorio; 

Considerando que, o advo-
gado dos réus não tinha auto-
ridade para funccionar no feito 
visto como não se encontra 
no seio dos autos o instrumen-
to de procuração respectiva dei-

xo de tomar conhecimento das 
suas allegações finaes de fls. a 
fls. bem como dos requerimen-
tos de audiências; 

Considerando que a teste-
munha Antonio de Queiroz 
Barreto a fls. $ 6 não foi inqui-
rida pelo Juiz summariamente 
não tem valor probatorio. (Fó-
rum Volume 7 pagina n, 288). 

Assim sendo pelos funda-
mentos que acabo de expor, 
venho annular como annulo to-
todo o processado. Custas na 
forma da lei. Demorei dar esta 
sentença por haver grande af-
fluencia de serviço deste Ter-
mo. Hei esta por publicada em 
cartorio e mão do Escrivão que 
intimará as partes. Remettam-
se estes autos ao Sr. João Ma-
noel da Costa 1.0 Juiz de Paz 
em exercido por intermedio do 
Escrivão do Crime, pelo cor-
reio sob registo. 

Bicas, 23/4/1929. 
Assignado: Emani de An-

drade (Juiz Municipal.) 

(Da Revista Intenacional do 
Espiritismo.) 

Christo. que consiste na Paz 
e no amor fraternal, e não 
no derramamento do sangue 
e na pra ica do crime. 
(Da Revista Internacional do 
Espiritismo) 

Noticiário Mundano 

C A S A 
Compra-se uma, 
até: 15:000$000 

I N F O R M A Ç Õ E S NESTA 
R E D A C Ç Ã O 

M É X I C O 
O TRIUMPHO D O C L E R O 

Numa nota bem orientada, 
o «Siglo Espirita» ataca a im-
prensa venal que vive procla-
mando o triumpho do clero 
no México, e diz que esse tri-
umpho consistiu em obedecer 
o clero as leis do paiz e se-
rem registrados os sacerdotes 
como quaesquer outros cida-
dãos da Republica. Elles têm 
direito a pregar se se limita-
rem a repetir o Evangelho de 

FALLFCIMENTO 

Padre tlonso Ferreira de Carvalho 

Falleceu no dia 19 do cor-
rente tnez, em sua residên-
cia, á rua do Comintsrcio, nes-
ta cidade, o virtuoso e esti-
madissimo Padre Alonso Fer-
reira de Carvalho, que por 
longos annos reside nesta 
cidade, onde elle desfrueta-
va com muito merecimento, 
a amisade, estima e vene-
ração de quasi a totalidade 
da população da Franca e 
redondezas. 

ET que o illustre sacerdo-
te brasileiro era o typo per-
feito da humildade, bondade 
e liberalidade e mais do que 
isso, era o pae da pobreza, 
jamais virando as costas a 
quem lhe pedia qualquer au-
xilio. 

Possuía regular fortuna, 
porém morreu pobre, por-
quanto todo o seu dinheiro 
estava nas mãos dos outros, 
a titulo de einprestimo, sem 
que elle exigisse dos seus 
devedores o pagamento do 
que lhe deviam. Passava ne-
cessidades para não inconimo-
dal-os. 

O Padre Alonso Ferreira 
de Carvalho deixa como Beu 
único herdeiro um seu sobri-
nho Pio Ferreira do Nasci-
mento, guarda-livros em A-
raguary que esteve nesta ci-
dade afim de assistir aos fu-
neraes do extineto. 

O estimado sacerdote que 
acaba de deixar a terra, na 
qual viveu mais de 85 annos, 
leva para o espaço a sua al-
ma cheia de luz, de vez que 
praticou todo o bem que pô-

de ao seu proximo com ele-
vado desprendimento. 

O seu sepultamento teve 
lugar no dia seguinte com 
grande acompanhamento, sen-
do que ao baixar o corpo á 
sepultura, o nosso col legade 
imprensa, advogado Antonio 
Constantino em brilhante dis-
curso fez o necrologio do ex-
tineto. 

Nós, que tivemos na pes-
soa do virtuoso padre, um a-
tnigo sincero, com quein mui-
tas vezes mantivemos agra-
veis palestras sobre a doutri-
na espirita, nas quaes elle 
sempre se mostrou tolerante, 
acceitando os phenomenos es-
piritas como reaes, porquan-
to elle mesmo os verificou de 
visu, era sua vida, nós, re-
petimos, fazemos sinceros vo-
tos ao Creaaor para que o 
receba em seu seio, dando-
lhe a recompensa a que fez 
jús durante os seus duros 
dias na terra. 

JP-
SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 

( 

Óptica, Cirurgia, Hygiene, 
Physica-Chitiuca, Historia 
Natural, liacteriologia. 

Moveis cirúrgicos 
Installações completas para 
Hospitaes, Gabinetes mé-
dicos, Escolas Secundarias 

e Superiores 

Apparelhos e niateriaes pa-
ra laborntorios médicos ou 

industriaes 

Cutclaria fina, artigos de 
borracha, vidros, reagentes 
chimicos, corantes, drogas, 
sôros o vaecinas, perfuma-
ria, cintiis e fundas, etc. 

End. teleg.: Microscopio 
Phone, Central, 3205 

Caixa, 2927—S. P A U L O 1 

Sessão^iivre 

Declaração á praça 
Ornar Rodrigues, pelo 

presente faz publico ao 
commercio em geral que 
vendeu, livre de ônus, ao 
snr. Manoel Souto de Al-
meida, o seu estabelecimen-
to commercial de molhados 
e latarias, sito nesta cida-
de de Franca, á rua do 
Commercio, 550, outróra á 
Praça Barão da Franca, 1185, 
ficando o activo e passivo 
da minha firma, que ora 
se extingue, a cargo do 
comprador. 

Franca, 16 de Setembro 
de 1929. 

Ornar Rodrigues 

Concordo: Manoel Souto 
de Almeida. 

Ern tempo: 

0 passivo pelo qual se 
responsabilisa o comprador 
é constante unicamente das 
seguintes duplicatas: 

1 de Rs. 279S000 de 
Antonio Gambagorte. 

1 de Rs. 655S000 de 
Negreiros, Moraes & Cia. 

1 de Rs. 421 $000 de 
Ciuffi, Mussolini & Cia. 

1 de Rs. 267$000 de 
Costa & Cia. 

Data supra. 

Ornar Rodrigues 
Manoel Souto de Almeida. 

Typographia A Nova Era 
A. que tem melhor e bem 

escolhido sorlirnento de 
rnoteriaes deste ramo 

LIVROS E R O M A N C E S 
E S P I R I T A S 

Pedidos ao sr. José Marques 

MISCELLA NEA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

Havia vento nessa tarde; o fumo 
desviava-se dos pacientes, rou-
bando-lhes a misericórdia da 
asphyxia; os desgraçados tinham 
já as jPERNAS CARBONISAr 
DAS, estava rubra a anilha de 
ferro que os prendia ao poste, 
— e aquelles miseráveis gritavam 
ainda e uivavam, e ainda citor-
ciam e ainda viviam... 

Finalmente, tudo acabou. Vo-
avam as ultimas cinzas sobre o 
rio, dispersaram-se os últimos 
curiosos, cahiu a noite como 
um pallio negro sobre a cida-
de EM FESTA— e entre as ta-
peçarias do Paço, depois do 
banquete solem ne, o rei, incha-
do e imbecil, fanatico e {Ilu-
minado de evangélica ale-
gria, beijava a mão ao mano 
inquisidor, agradecendo-lhe a 
DELICIA que fora para o Rei-

no a primeira M A T A N Ç A 
REGULAR e PIEDOSA dos 
christãos novos, dizendo: «MUI 
C O N T E N T E FUI, M A N O E 
SENHOR C A R D E A L D O pri-
meiro A U T O de EE' que or-
denaste.» Fica portanto, plena-
mente provado á saciedade a 
asserção do Sr. Germano Hos-
slocher:—«Que o catholicismo 
è a maior das calamidades que 
tem ílagellado o mundo.» 

Pergunto: 
«Devemos ensinar á mocida-

de uma religião que tem uma 
pagina tão negra e sangrenta, 
que dispõe de uma historia tão 
cruel que fazem estremecer de 
horror ao mais terrível dos 
homens? Sem hesitação a res-
posta è negativa. 

*Honorio Rivereto.» ! 

O PAPA 
«Toda religião associada ao 

governo das cousas da 
terra é uma religião 
morta»—Ruy Barboza. 

«Eu lembrei-me de vós, funani-
[bulos da cruz. 

Que andais polo universo ha mil 
(o tantos annos 

Exhibindo, explorando o corpo 
{de Jesus» 

Guerra Junquelro 

Constitue assumpto do pre-
sente excerpto que vem orna-
mentar e ciar maior brilho a 
esta pobre Miscellanea, o preten-
dido dogma da infallibilidade 
papal. «Existe um homem na 
terra representante de Christo, 
—Homem Puro,—do Christo 
que andou pelo mundo, no meio 
aa maior pobreza e da maior 
simplicidade possível; existe um 
homem, o papa, que vivendo 
no esplendor e na riqueza, des-
lumbrando a humanidade com 
o fiilgor de suas ricas vestes, 
ataviado de ouro e prata e de 

Í>edras preciosas, pretende des-
umbrar também a todos com 

a audacia da sua mentirosa in-

fallibilidade! 
O palacio, o Vaticano, em 

que reside esse intrujão-mór 
da humanidade é uma peque-
na cidade que mede uma cir-
cumferencia de mais de dois 
kilomelros. 

Contem 11.009 comparti-
mentos: 4.422 grandes e 
6.588 pequenos; 20 pateos; 
294 escadarias; grandiosas 
galerias; immensos e perfu-
mados jardins; grande mu-
seu de pintura, outro de es-
cultura e ainda mais outro 
de antigüidades, que valem 
milhões. A bibliotheca é a 
mais completa e rica do mun-
do. A capella Sixtima, por si 
só, constitue uui verdadeiro 
thesouro. O barrete, ou tiá-
ra pontifica, está adornada 
com oito rubis. 24 pérolas e 
uma esmeralda; a cruz que 
tem como remate é formada 
de 12 brilhantes bellissimos. 
O brilhante principal que co-
roa a tiára e do volume d'uma 
nóz. Esta jóia foi comprada 
pelo papa Júlio II no século 
XVI pela insignificante quan-
tia de 20.000 ducados. Cerca 
do Vaticano ha um arsenal 

chamado bonavista, onde es-
tão constantemente á dispo-
sição do felizardo papa 122 
baterias, 9.200 granadas e 
um sem numero de artilhei-
ros juntos dos respectivos par-
ques dessa arma. O gasto do 
«desventurado» calcula-se, 
approximadamente em 3 con-
tos de reis diários, ou sejam 
1.095 contos ao anno. Não se 
fallando nas contribuições o-
brigatorias que todas egrejas 
do mudo cathollco tem de 
enviar ao Vaticano, o ren-
dimento de esmolas, de 1880 
a 1928, sobem a mais de 10 
milhões de francos! Entretan-
to os coripheus continuam 
pedindo «uma esmolinha, pa-
ra o pobrezinho do Vaticano l 

E' por isso que lêdes nes-
ses livros, em cujas paginas 
corrompidas, palpita com ve-
hemencia e sacrilégio, a falsi-
dade ardilosamente forjada— 
a prohibição energica e amea-
çadora da leitura dos livros, 
que são dictados pela intelli-
gencia, pela verdade e pela 
independencia de espirito. 

(CONTINÜA 


